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			A todos que me ajudaram a transpor barreiras e me impulsionaram a escrever. A todos que me incentivaram a publicar. A todos os que encheram estas páginas.

			 

		

	
		
			 

		

	
		
			Helicoide Axial de Plano Director 

			(Passo Variável)

			 

					

			Lugar geométrico das posições sucessivas de um segmento de recta (geratriz), com uma extremidade assente num eixo a que é perpendicular, animado de movimento de translação na direcção do eixo e sentido constante (módulo variável), e movimento de rotação com velocidade angular constante em torno do eixo. À porção de Helicoide correspondente a uma rotação de 360 graus da geratriz chama-se espira.

			 

			Subimos, subimos, subimos.

			Paramos, 

			Admiramos.

			A paisagem é conhecida, 

			Já vista em tempos.

			Os tons são novos, 

			Alterados pela altura.

			 

			Para trás desaparece na curva

			O nosso passado recente.

			Debruçando-nos vemos sob a borda

			Um troço da espira anterior.

			Mais abaixo outra espira,

			E outra, e outra, e outra...

			Os troços diminuindo, indistintos.

			 

			 

			Subimos, subimos, subimos.

			Paramos, 

			Admiramos.

			A paisagem é conhecida, 

			Já vista em tempos.

			 

			Mais acima o limite, 

				O infinito,

				A eternidade.

			 

			28 de Agosto de 1984

		

	
		
			Prefácio 

			 

			 

			A poesia acompanha-me desde tempos imemoráveis, na de Camões ou Pessoa que me lia o meu Pai, ainda criança; nos versos de Sá-Carneiro, que leio com mesma intensidade que se tivessem sido escritos por mim; na que um dia achei poder também eu escrever... São pedaços de sentimento usados parcimoniosamente, à medida que vou descrevendo o meu Helicoide – a minha muleta para as espiras mais íngremes.

			Amadurecidos lentamente pelo tempo, na gaveta da secretária; numa diskette e no disco do meu computador, os meus versos um dia perguntaram-me se não poderiam viajar o mundo, quem sabe ser mais úteis do que apenas aquele momento, aquele sentimento abandonado, preso, às vezes relido, revivido, apenas furtivamente exibido. Algo contrariado resolvi dar-lhes uma hipótese, resolvi seleccionar uns quantos e dá-los a conhecer.

			Ao retirar-lhes a protecção, ao expor os meus versos, tenho apenas um leve sonho: que um bocadinho da minha intimidade, agora perdida, possa ser adoptada por um leitor, nem que por apenas um; que algum dos meus versos, possa ser lido, sentido, interiorizado da mesma forma que um dia eu li e adoptei como meu o poema “7”, saltando ao virar de uma página.

		

	
		
			 

		

	
		
			Juventude

			 

			 

			Daqueles tempos em que descobri que a escrita podia ser mais que um instrumento de trabalho, uma brincadeira, ou um mero malabarismo com palavras.

		

	
		
			A ti

			 

			 

			Quero:

			Alguém que me queira;

			Alguém que me ame;

			Alguém que me compreenda;

			Alguém que me respeite;

			Alguém que não se ofenda…

			Alguém, que não me leve a sério!

			Quero-te!!!

			Amo-te!

			 

			Quem?...

			Ninguém?!...

			 

			Crio-te!

			És simples, linda,

			Danças, sorris,

			Vagueias, sonhas...

			Sonho?

			 

			Acordo.

			Não te vás!

			Tenho saudades.

			Choro.

			Volta!

			Quero-te!

			Amo-te!

			 

			A ti, a ti, a ti, a ti...

			 

			11 de Setembro de 1982

		

	
		
			Versos

			 

			 

			Escrevo.

			O quê?

			Letras?

			Palavras? 

			Pensamentos? 

			Versos?  

			Sentimentos? 

			Desabafo sobre linhas indefesas!

			 

			Procuro palavras.

			Para quê?

			Para depois.

			 

			Procuro rimas.

			Para quê?

			Para depois.

			 

			Procuro beleza.

			Para quê?

			Para depois,

			Para o vazio,

			Para os Outros!

			 

			 

			Amo o perfeito, o belo, o puro!

			 

			Detesto-vos, expressão dos meus limites...

				das minhas fraquezas!

			 

			Como vos fazer entender?

			Como vos compreender?

			 

			Odeio quem vos escreve!!!

			 

			11 de Setembro de 1982

		

	
		
			Fuga

			 

			 

			Quero sair!

			Sair daqui,

			Procurar abrigo,

			Deixar o mundo passar!

			 

			Quero sair!

			Sair de mim,

			Procurar abrigo,

			Deixar a fúria passar!

			 

			Quero voltar ao país dos sonhos,

			Ao mundo da fantasia,

			Ao reino do imaginário,

			Á terra dos brinquedos!

			 

			Quero voltar ao jardim,

			Rolar na relva,

			Saltar o chafariz,

			Estender-me cansado!

			 

			Quero ir às nuvens,

			Voar com as andorinhas,

			Brincar com as estrelas,

			Conhecer o outro lado!

			 

			Quero viver sem imposições;

			Sem maldade;

			Sem limites...

			Sem realidade!

			 

			17 de Setembro de 1982

		

	
		
			 

			 

			 

			A cúpula da noite avança,

			Lentamente roda,

			Fechando-se sobre a Cidade.

			 

			Apressadamente a multidão foge.

			A Cidade luta.

			A Noite avança.

			 

			Luto contra a incerteza,

			Protegido pelo gira-discos,

			Encaro de frente o inimigo,

			Fujo ao Pôr-do-Sol,

				Opressivamente belo,

				Fronteira de duas vidas.

			 

			A Noite venceu.

			Acenderam-se as luzes.

			Sobrevivemos à indefinição,

			Adaptámo-nos ao invasor.

			A vida recomeça.

			 

			22 de Setembro de 1982

		

	
		
			Tempo

			 

			 

			Ontem, hoje, amanhã,

			Tempo, quem o pára?

			Corre, deixa-me para trás,

				Suspenso entre dois momentos,

				Só, em pensamentos.

			 

			Se descer, perco;

			Se subir, caio.

			Se paro, adormeço,

				Desapareço, morro.

			Se acordo, corro,

				Canso-me, paro.

			Perco tempo.

			Perco o Tempo!

			 

			12 de Outubro de 1982

		

	
		
			13

			 

			 

			Eu que tanto sonhei,

			Eu que tanto quis,

			Eu que nada fiz.

			Fui presidente, fui rei,

			Fui soldado, poeta,

			Fui cientista, desenhador

			Fui cineasta, aviador,

			Fui médico, atleta,
Fui Dom Juan, fui Romeu,

			Campeão de Fórmula um.

			Fui todos eles,

			Não fui nenhum.

			E ao tentar ser aqueles,

			Esqueci-me de ser Eu...

			 

			13 de Outubro de 1982

		

	
		
			Pobre Covarde

			 

			 

			Não tens direcção, vagueias.

			Não aprendes, teimas.

			Não mentes, enganas-te.

			Não te vês, escondes-te.

			 

			Não tens coragem de avançar.

			Não tens coragem de recuar.

			Não tens coragem de parar.

			Não tens coragem de mudar.

			 

			Não gostas do que vês,

			Não vês o que gostas.

			Não sabes o que és,

			Não és o que sabes.

			 

			Revoltas-te contra o mundo,

			Revoltas-te contra ti.

			Pobre covarde, tu nem tens...

			Coragem de ser louco!

			 

			18 de Dezembro de 1982

		

	
		
			Inveja

			 

			 

			Maria tem um livro.

			É interessante o livro de Maria.

			(Que me importa, tenho cinco.)

			Como é interessante o livro de Maria!

			 

			Maria tem um cão.

			É esperto o cão de Maria.

			(Mas o meu é mais feroz.)

			Como é esperto o cão de Maria!

			 

			Maria tem um carro.

			É rápido o carro de Maria.

			(Ora, amanhã compro um melhor.)

			Como é rápido o carro de Maria!

			 

			Maria tem uma casa.

			É grande a casa de Maria.

			(Sortuda, tem tudo.)

			Como é grande a casa de Maria!

			 

			Maria tem um caixão.

			É lindo o caixão de Maria.

			(Que bom que fosse meu.)

			Como é lindo o caixão de Maria!

			 

			23 de Janeiro de 1983

		

	
		
			Rotina

			 

			 

			De cá para lá,

			De lá para cá.

			Vou e venho,

			Dia após dia,

			Hora após hora.

			Sigo num ritmo constante,

			Sem tempo para pensar.

			Perdi o lado de dentro,

			Entrei no lado de fora.

			Cá dentro, bem no fundo,

			Ainda devo existir,

			Perdido nas acções

			A que a rotina me obriga,

			Protegido pela carapaça do útil,

			Do imediato, do fácil.

			Já não luto contra o estranho que sou!

			 

			17 de Agosto de 1983
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